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PEDRO MAIA

C I DA D E
A B E RTA

Agressão à história
no Sul do Estado

Em julho deste ano, a Agência Nacional de Transporte
Terrestre (ANTT) determinou a desativação de vários
trechos de ferrovias em vários Estados do País sendo

que dois deles se situam no Sul do Espírito Santo e indiscu-
tivelmente são partes integrantes da cultura e da memória do
povo capixaba.

A importância desta ferrovia se
insere no contexto do desenvol-
vimento econômico e social de
grande parte da região que se es-
tende desde os municípios de
Viana até Mimoso do Sul, já na
fronteira com o vizinho estado
do Rio, e desde o início do século
passado era a única ligação ter-
restre com a capital do País, en-
tão a cidade do Rio de Janeiro.

Com o advento das estradas de
rodagem os tradicionais trens
pouco a pouco foram sendo rele-
gados a um plano inferior e nos
nossos dias, graças a um absurdo
descaso do governo, são apenas
caminhos onde cho-
ram as saudades e
gemem as lembran-
ç a s.

Para os que não
sabem é bom expli-
car que a agora ex-
tinta Estrada de
Ferro Leopoldina
era de vital impor-
tância, pois foi às
margens de seus tri-
lhos que nasceram
as principais cidade
do Sul espírito-san-
t e n s e.

Em seu percurso
existem trechos ar-
rojados com viadu-
tos e túneis conside-
rados obras-primas
da engenharia da-
queles tempos e que
permanecem intac-
tos até hoje.

Por aqueles cami-
nhos escoavam toda
produção agrícola e
industrial da região
e o transporte de
passageiros repre-
sentava o sonho de
vida melhor para as novas gera-
ções das múltiplas comunidades
por onde o trem passava. Por isso
mesmo, existe também algo de
sentimental em relação àquela
antiga, importante e belíssima
estrada de ferro.

Pois talvez por conta disso, so-
mado ao fato de que a velha linha
férrea pode ainda prestar valio-
sos préstimos a toda região como,
por exemplo, incrementar a in-
dústria do turismo, prefeitos de
nove dos municípios por onde
passam seus trilhos se reuniram
e em um ato elogiável criaram

um consórcio para assegurar a
não retirada desativação da velha
linha férrea e graças a esta provi-
dência no mês de agosto passado
estiveram reunidos com repre-
sentantes da Agência Nacional
de Transportes Terrestres onde
ficou acertado que nenhuma me-
dida será tomada sem que as co-
munidades afetadas sejam ouvi-
d a s.

Afinal o que pretendem fazer
com o que resta da antiga Leo-
poldina ? Vão vender os trilhos e
os dormentes? Vão fechar os tú-
neis e demolir os viadutos?

Ora, para que desestruturar
um caminho que já
está pronto justifi-
cando esta aberra-
ção com o fato de
que uma outra fer-
rovia vai ser cons-
truída no litoral, no
caso a Litorânea EF-
118, que por enquan-
to é apenas um pro-
jeto no papel? Se-
gundo se comenta
na região deve ter
algo ainda que não
mostrou nesta de-
terminação . E deve
ter mesmo...

Para finalizar nos-
sos parabéns aos
prefeitos  de Ca-
choeiro do Itapemi-
rim, Viana, Mare-
chal Floriano, Do-
mingos Martins,
Afonso Cláudio, Atí-
lio Vivacqua, Muqui
e Mimoso do Sul
que pegaram o pião
na unha e estão lu-
tando para que esta
determinação seja
abortada em defesa

de um patrimônio cultural e his-
tórico preste a ser desmantelado
por uma decisão incômoda e in-
t e m p e st i va .

Vale ressaltar o esforço de vá-
rios estudiosos de ferrovias ca-
pixabas, como Paulo Henrique
Thiengo, e de professores do
Instituto Federal do Espírito
Santo (Ifes), que entraram na li-
nha de frente do combate e se
mobilizaram, junto aos prefei-
tos e outras autoridades, para
manter essa ferrovia no chão, e
não apenas nos livros e na me-
mória.

EM ALTA EM BAIXA
DESCONTO EM IMÓVEIS
O Salão do Imóvel, que vai realizado
esta semana entre os dias 18 e 22 no
estacionamento do Shopping Vitó-
ria, apresenta uma boa oportunida-
de para quem está interessado em
adquirir uma casa ou apartamento,
seja para moradia ou investimento.
As construtoras e corretoras vão
vender imóveis de 27 bairros da
Grande Vitória com desconto, con-
forme detalha reportagem nesta edi-
ção na editoria de Economia.

ATESTADO FALSO
Diariamente, 40 empregados são
demitidos no Espírito Santo em de-
corrência da apresentação de ates-
tado médico falso. No total, de janei-
ro a julho deste ano foram 8.517 de-
missões por esse motivo. Trata-se de
crime que compromete o trabalho
nas empresas, a prestação de servi-
ço para a sociedade, e até mesmo o
futuro profissional de quem se pres-
ta a tomar esse tipo de atitude insen-
s ata .

Tribuna nas Ruas

Você gostaria de morar em área rural?
SIM
Adoro a tranquili-
dade da área rural.
Morei 22 anos no
interior de Minas,
mas voltaria para

lá, por não ter muitas opções de tra-
balho. Se conseguisse um bom em-
prego, em outro lugar, aceitaria.
CLAUBER CARVALHO, 43 anos, garçom,
Resistência, Vitória
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SIM
Gostaria sim, por-
que é mais tranqui-
lo. Na área rural há
menos movimenta-
ção, menos baru-

lho, menos bagunça e o trânsito não
é tão complicado. Na capital e na
Grande Vitória viver não está fácil.
ISAQUE SOUZA RODRIGUES, 28 anos,
auxiliar técnico, Ataíde, Vila Velha

SIM
Aqui na cidade é
muito roubo e mui-
ta violência. Saí-
mos de casa, mas
não temos a certe-

za de que vamos voltar em seguran-
ça. Sonho em morar num lugar que
os bandidos não conheçam.
IRACILTA BERNADETE SILVA, 51 anos, dona
de casa, Jucutuquara, Vitória

SIM
Nossa! Quem me
dera! Esse é o meu
sonho. Quero sair
da cidade grande,
desse tumulto diá-

rio, desse trânsito complicado. Meu
sonho é ganhar na Mega Sena e me
mudar para o interior.
DAVI RODRIGUES, 41 anos, estofador, Feu
Rosa, Serra

N ÃO
Por enquanto não
tenho a intenção de
morar numa cidade
do interior. Ainda
não pensei nisso,

porque gosto muito da movimenta-
ção da cidade grande e não penso
em ir para a área rural.
MARTA VALERIANO, 52 anos, dona de casa,
Alto Itararé, Vitória

SIM
Na área rural é bem
mais tranquilo. Falo
sempre com meu
marido, que após
concluir o curso de

Pedagogia, quero ir para um lugar
mais tranquilo. Sonho com isso to-
dos os dias.
JOSIANE A. OLIVEIRA VIANA, 32 anos,
cuidadora social, Nova Esperança, Cariacica
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